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Assumir a presidência do Sindiósco/SC foi um chamado 
à responsabilidade e à visão de futuro. Depois de duas ges-
tões vitoriosas sob o comando de Zeca Farenzena, minha 
missão é continuar, com a categoria, o processo de trans-
formação que vem mantendo Santa Catarina entre os es-
tados mais bem preparados para as profundas mudanças 
que se anunciam — e para que o Auditor Fiscal continue 
sendo essencial e que nosso estado continue acima da mé-
dia em indicadores econômicos e sociais.

Vivemos um momento singular. A expectativa pela tão 
falada Reforma Tributária, a corrida por modernização, a 
incorporação das tecnologias de inteligência artiócial, a am-
pliação das relações institucionais e o desaóo constante de 
manter a justiça óscal em um mundo cada vez mais com-
plexo, exigem liderança órme, diálogo aberto e proatividade. 
Liderar em tempo de mudança profunda signióca, em pri-
meiro lugar, reconhecer que o velho mundo da arrecadação 
e simples óscalização ócou para trás. Hoje, o Auditor Fiscal 
de Santa Catarina está na linha de frente de um novo para-
digma de Estado.

A pauta da Reforma não pode ser encarada como um 
evento distante. É um divisor de águas que redesenha a Ad-
ministração Tributária, exige novas competências, demanda 
mais agilidade, mais tecnologia, mais protagonismo de cada 
Auditor Fiscal. Nossa categoria precisa estar preparada — 
não como espectadora, mas como agente ativa. A gestão 
2025‑2028 tem como meta garantir que o Fisco de Santa 
Catarina participe desse redesenho, traga sua experiência, 
defenda sua valorização e mostre porque o Auditor Fiscal 
é essencial.

Nova geografia da carreira

Em um cenário de concorrência, trabalho óscal auto-
matizado e exigências crescentes, a adoção de inteligência 
artiócial, big data e sistemas proativos já não é diferencial, 
é condição de eóciência. O PROGRIDE, as iniciativas de 
concorrência leal, a proteção contra fraudes e empresas 
noteiras, as ações de educação óscal e as iniciativas sociais 
— tudo isso se conecta a um novo modelo de óscalização: 
mais estratégica, integrada e humana. E os Auditores Fiscais 
precisam liderar esse processo.

Santa Catarina não opera em silo. Nosso Fisco transa-
ciona com mercados externos, convive com cadeias globais 
e convoca atenção internacional. Por isso, fortalecer o diá-
logo com o poder público, com o setor produtivo, com insti-
tuições do Legislativo e Judiciário, e inclusive com parcerias 
internacionais, é tarefa primordial. 

A nossa gestão entende que cada visita, 
reunião e ação institucional não é 
protocolo, é construção de credibilidade. 
O Auditor Fiscal de Santa Catarina tem 
que estar pronto para representar, 
inôuenciar e conectar.

De forma inédita no país, Santa Catarina está desenvol-
vendo um modelo de cooperação entre as carreiras de Au-
ditor Fiscal da Receita Estadual e de Procurador do Estado, 
com diálogo técnico e alinhamento estratégico na constru-
ção das ferramentas que darão sustentação à Reforma Tri-
butária. Essa união mostra que é possível avançar com res-
ponsabilidade, conhecimento técnico e compromisso com o 
interesse público.

Somos um estado em crescimento, com resultados re-
ais e ambições maiores. Com a campanha “Auditor Fiscal é 
essencial. Para SC continuar acima da média”, reaórmamos 
que o Fisco catarinense é referência, e que nosso protago-
nismo será decisivo nos próximos anos, na transição para 
o IBS, no novo ciclo da arrecadação, na modernização dos 
processos. O desaóo é grande, mas a oportunidade é ainda 
maior.

Neste novo ciclo, convoco cada servidor da Adminis-
tração Tributária a caminhar conosco. As mudanças serão 
profundas — e só as venceremos juntos. A nova gestão 
do Sindiósco/SC está pronta. E conto com você para fazer 
desta uma era de impacto, progresso e orgulho para cada 
proóssional da carreira óscal e para cada habitante de Santa 
Catarina.

CRISTIANO COLPANI
Presidente do Sindifisco/SC 2025‑2028

O DESAFIO DE LIDERAR  
EM TEMPOS DE MUDANÇAS PROFUNDAS

EDITORIAL
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Presença multiplataforma

Para alcançar o público de forma ampla e estratégica, a 
campanha está sendo veiculada em diversos meios de comu‑
nicação: TVs, rádios, jornais impressos, portais de notícia e re‑
des sociais. A exibição segue até fevereiro de 2026 nos canais 
do Grupo ND, um dos maiores conglomerados de mídia do 
Estado, garantindo visibilidade e impacto em todas as regiões 
catarinenses. O uso de linguagem acessível, visual moderno e 
mensagens de alto valor institucional reforça o compromisso 
do Sindifisco em dialogar com a sociedade e mostrar o prota‑
gonismo dos Auditores Fiscais no equilíbrio fiscal do Estado.

Aponte a câmera 
para o QR‑Code 
e assista ao vídeo 
abaixo
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CAMPANHA

O PAPEL ESSENCIAL 
DO AUDITOR FISCAL 
NO DESENVOLVIMENTO DE SANTA CATARINA

Santa Catarina é referência nacional em desenvol-
vimento econômico e social. O Estado cresce mais, en-
trega mais e atrai mais investimentos do que a média 
nacional. Mas esse avanço não acontece por acaso: ele 
é sustentado pelo trabalho técnico, estratégico e res-
ponsável dos Auditores Fiscais da Fazenda Estadual.

Com o objetivo de valorizar e dar visibilidade a essa 
atuação essencial, o Sindiósco/SC lançou a campanha 
“Auditor Fiscal é Essencial. Para Santa Catarina conti-
nuar acima da média”, desenvolvida pela agência A+ 
Comunicação, que desde 2019 é parceira da entidade 

na produção de conteúdo e estratégias de relaciona-
mento com a sociedade.

A campanha, que foi apresentada a toda a direto-
ria, tem como foco principal conscientizar a população 
sobre o impacto direto do trabalho dos Auditores Fis-
cais na vida dos catarinenses. A mensagem é clara: são 
esses proóssionais que garantem os recursos que sus-
tentam os serviços públicos — como saúde, educação, 
segurança e infraestrutura — combatendo a sonega-
ção, promovendo justiça óscal e protegendo o contri-
buinte honesto, tudo isso sem aumento de impostos.

Valorização pública da carreira

Para o presidente do Sindiósco/SC, Cristiano Colpani, a campanha vai além de uma ação institucional — é um mar-
co no reconhecimento do papel do Auditor Fiscal para o desenvolvimento de Santa Catarina: 

É fundamental que a sociedade compreenda o quanto o trabalho desses 
proóssionais é essencial para que Santa Catarina mantenha sua trajetória de 
crescimento, sem recorrer ao aumento de impostos. Essa campanha é uma forma 
de prestar contas à população e valorizar nossos colegas de carreira.”

Para Colpani, a campanha também reaórma o posicionamento do Sindiósco/SC como uma entidade moderna, co-
nectada com os desaóos contemporâneos da comunicação. “Nossos investimentos em comunicação vêm permitindo 
ao sindicato atuar com agilidade, credibilidade e empatia e melhorar nosso relacionamento direto e estratégico com os 
gestores públicos. Com essa iniciativa, o Sindiósco/SC fortalece a imagem institucional dos Auditores Fiscais e contribui 
para a valorização do serviço público catarinense”, diz.

A campanha foi concebida por parte da equipe A+ Comunicação, que também assina a produção desta revista
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Cristiano Colpani assume a presidência do Sindicato 
e projeta uma atuação técnica, estratégica e 
comprometida com o futuro da Administração 
Tributária catarinense

A cerimônia de posse da nova diretoria do Sindiósco/SC, 
realizada em maio de 2025, marcou mais do que a transição 
de comando na entidade. Representou o início de um novo ci-
clo na história do Sindicato dos Fiscais da Fazenda do Estado 
de Santa Catarina, uma fase que combina continuidade insti-
tucional e renovação de ideias, com o compromisso de forta-
lecer a categoria, aprimorar o diálogo com os poderes públi-
cos e ampliar a presença do Fisco catarinense nas discussões 
sobre o futuro do sistema tributário nacional.

O evento contou com a presença do secretário de Estado 
da Fazenda, Cleverson Siewert, além de deputados estaduais, 
autoridades do Governo de Santa Catarina, dirigentes de as-
sociações parceiras, representantes do Sindiósco de outras 
regiões do país, membros do Fisco catarinense e convidados. 
A ampla participação reforçou o caráter institucional da sole-

nidade e a relevância do Sindicato no cenário óscal de Santa 
Catarina.

O Auditor Fiscal Cristiano Fornari Colpani assumiu a pre-
sidência do Sindiósco/SC para o triênio 2025–2028, suce-
dendo José Antônio Farenzena, que liderou a entidade por 
dois mandatos consecutivos. Ao lado de uma equipe reco-
nhecida pela experiência técnica e atuação sindical, Colpani 
assume com o desaóo de conduzir o Sindicato em um perí-
odo decisivo, marcado pela implementação da Reforma Tri-
butária e pelas transformações estruturais na administração 
pública.

Em seu discurso de posse, Colpani destacou que o papel 
do Sindiósco/SC será o de “articular, propor e construir so-
luções” para garantir que Santa Catarina continue sendo re-
ferência em eóciência óscal e justiça tributária. “Temos uma 
história consolidada, construída com trabalho, técnica e com-
promisso. Mas o futuro exige novas respostas, novas formas 
de pensar e agir. Precisamos fortalecer nossa base técnica, 
investir em tecnologia e valorizar o servidor público que faz a 
diferença na gestão óscal”, aórmou.

NOVA GESTÃO 

UM TEMPO NOVO  
PARA O FISCO CATARINENSE

Transição: após duas gestões Zeca Farenzena passa o comando da entidade para Cristiano Colpani
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Transição com legado e continuidade

A nova gestão sucede um período de importantes avan-
ços institucionais. Entre 2019 e 2025, sob a presidência 
de José Antônio Farenzena, o Sindiósco/SC consolidou‑se 
como uma das entidades óscais mais respeitadas do país. 
Foram anos de diálogo com o Governo do Estado, atuação 
ativa no debate sobre a Reforma Tributária e contribuição 
decisiva para o aprimoramento de políticas públicas de ar-
recadação, transparência e eóciência administrativa.

Durante esse período, o Fisco catarinense foi protago-
nista na formulação e execução de programas estratégicos, 
como o Plano de Ajuste Fiscal (Paósc), o Recupera Mais — 
maior programa de regularização tributária da história do 
Estado —, o Programa de Gestão de Desempenho (PRO-
GRIDE) e o Fundo Estratégico de Administração Tributá-

O triênio que se inicia é considerado um dos mais estra-
tégicos para a Administração Tributária brasileira. A Refor-
ma Tributária, que entra em fase de implementação a partir 
de 2026, representa a maior mudança estrutural no siste-
ma de arrecadação das últimas décadas. A transição para o 
novo modelo, baseado no Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS), exigirá um esforço coordenado entre União, estados e 
municípios para garantir que a arrecadação e a gestão óscal 
mantenham equilíbrio e eóciência.

Para Santa Catarina, esse processo é especialmente re-
levante. O Estado ógura entre os que mais arrecadam pro-
porcionalmente à sua economia e é reconhecido pela alta 
eóciência de sua Administração Tributária. A nova gestão do 
Sindiósco/SC tem como meta assegurar que essa posição se 
mantenha — e se fortaleça — no novo cenário federativo.

Segundo Colpani, o protagonismo catarinense depen-

ria (FEAT), criado para garantir investimentos contínuos 
na modernização tecnológica e operacional da Secretaria 
da Fazenda. O legado de Farenzena foi reconhecido por 
colegas, autoridades e parlamentares, incluindo uma ho-
menagem da Assembleia Legislativa de Santa Catarina. O 
ex‑presidente, que agora integra a nova diretoria como 2º 
Vice‑Presidente, destacou a importância da continuidade 
institucional:

“A Administração Tributária catarinense é um patrimô-
nio construído a muitas mãos. A nova gestão do Sindiósco 
herda uma estrutura sólida, mas com o desaóo de continu-
ar avançando — não apenas para defender a carreira, mas 
para garantir que o sistema tributário continue servindo à 
sociedade com eóciência, ética e transparência.”

de da capacidade de inovação e da valorização permanente 
dos Auditores Fiscais. “Nenhum sistema funciona sem pes-
soas preparadas. A inteligência artiócial, os algoritmos e os 
grandes volumes de dados que hoje sustentam a adminis-
tração pública são ferramentas — mas o olhar humano, o 
discernimento técnico e o compromisso ético do Auditor 
Fiscal continuam sendo insubstituíveis”, destacou.

O presidente defende um modelo de gestão sindical 
pautado pela técnica e pelo diálogo, com foco na qualióca-
ção permanente e no fortalecimento institucional. “O papel 
do Sindiósco é garantir que os auditores tenham condições 
de exercer suas funções com excelência, autonomia e reco-
nhecimento. Nossa atuação é, antes de tudo, uma defesa da 
sociedade catarinense, que depende da arrecadação justa 
para ónanciar saúde, educação, segurança e infraestrutura”, 
aórmou.

A condução estratégica do Fisco catarinense em um cenário de mudanças estruturais

Posse foi prestigiada por autoridades de todos os Poderes
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Tecnologia e inovação 
como pilares do futuro

A gestão 2025–2028 aposta na ampliação de polí-
ticas voltadas à inovação e à modernização das práticas 
óscais. Santa Catarina foi pioneira na adoção de ferra-
mentas de big data e inteligência artiócial para o cruza-
mento de informações óscais, o que permitiu detectar 
irregularidades, reduzir fraudes e melhorar a eóciência da 
óscalização.

Agora, a meta é ampliar esse modelo para novas áreas, 
fortalecendo o uso de tecnologias preditivas e integradas 
à gestão tributária. Entre as prioridades está o fortale-
cimento do Sistema de Administração Tributária (SAT) e 
a ampliação das iniciativas de automação que tornam o 
trabalho dos auditores mais ágil e inteligente.

Colpani reforça que a inovação deve caminhar ao lado 
da valorização humana. “Tecnologia sem propósito não 
transforma. É preciso que ela esteja a serviço da eóciên-
cia óscal e do desenvolvimento econômico, mas também 
da simpliócação e da justiça tributária. O nosso desaóo é 
equilibrar essas dimensões”, aórmou.

Valorização da carreira 
e fortalecimento do serviço público

Outro eixo central da nova gestão é a defesa da valo-
rização do Auditor Fiscal. A categoria tem sido peça‑cha-
ve no equilíbrio ónanceiro de Santa Catarina, responsável 
por assegurar a arrecadação que sustenta os serviços 
públicos essenciais. No entanto, Colpani destaca que essa 
relevância precisa se reôetir em políticas permanentes de 
valorização, reconhecimento e formação.

“Precisamos pensar no futuro da carreira. A nova ge-
ração de auditores deve encontrar um ambiente de tra-
balho estimulante, tecnicamente desaóador e alinhado 
com os valores do serviço público. O investimento em ca-
pacitação e valorização é o que garantirá a perenidade da 
Administração Tributária catarinense”, destacou.

Sindiósco/SC e o papel 
do diálogo institucional

Nos últimos anos, o Sindiósco/SC consolidou uma re-
lação de cooperação com os poderes Executivo, Legislati-
vo e Judiciário, participando ativamente da construção de 
políticas óscais e econômicas. 

Esse diálogo, segundo Colpani, será ampliado no novo 
triênio. “Queremos ser uma entidade que propõe, que 
participa das decisões e que leva soluções embasadas em 
evidências. O Sindiósco é técnico, e o técnico precisa ser 
ouvido quando o tema é a sustentabilidade do Estado”, 
aórmou.

A aproximação com outras entidades do Fisco esta-
dual e federal também está entre as prioridades. A dire-
toria planeja intensiócar a atuação no âmbito da Fena-
Fisco (Federação Nacional do Fisco Estadual e Distrital) 
e contribuir com discussões nacionais sobre carreira, au-
tonomia e ónanciamento das administrações tributárias.

Olhar para o futuro: 
Santa Catarina como referência

A eóciência óscal de Santa Catarina é reconhecida na-
cionalmente. O Estado ocupa posição de destaque em in-
dicadores de competitividade, crescimento econômico e 
geração de empregos — resultados que dependem dire-
tamente da atuação do Fisco. Manter essa performance é 
uma das metas da nova gestão.

O presidente Colpani ressalta que o futuro da Adminis-
tração Tributária catarinense será deónido pela capacidade 
de adaptação ao novo modelo de arrecadação nacional. A 
transição para o IBS exigirá ajustes complexos, mas tam-
bém abre espaço para inovação. “O desempenho de cada 
Estado nos próximos anos será determinante para o cálcu-
lo da participação no Fundo de Desenvolvimento Regional, 
que deónirá os repasses federativos pelas próximas dé-
cadas. É hora de redobrar o trabalho e garantir que Santa 
Catarina continue contribuindo com mais eóciência e rece-
bendo de forma justa”, aórmou.

Diálogo institucional é um dos pilares do sindicato
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Quem é o novo presidente

Natural de Lages, Cristiano Fornari Colpani, 46 anos, é Auditor Fiscal da Secretaria da Fazenda de Santa Catarina 
desde 2020. Atuou por 13 anos no setor de tecnologia e 14 na administração pública, acumulando experiência em 
gestão de inovação, governança digital e modernização de processos,  representação óscal junto ao Conselho de 
Contribuintes e gestor de programas de modernização da estrutura fazendária.

Compromisso 
com o futuro

A nova diretoria do Sindiósco/SC, formada por audito-
res de diferentes regiões e gerações, reôete a diversidade 
e a força da categoria. O desaóo é grande, mas o propósi-
to é ainda maior: garantir que o Fisco catarinense continue 
sendo sinônimo de eóciência, transparência e compromisso 
público. Em suas palavras ónais na cerimônia de posse, Col-
pani resumiu o espírito que guia o novo ciclo:

“Assumimos com gratidão pelo passado e responsabili-
dade pelo futuro. O Sindiósco é mais do que um sindicato: é 
uma instituição de Estado. Vamos seguir defendendo uma 
Administração Tributária forte, moderna e humana — es-
sencial para que Santa Catarina continue acima da média.”

O Sindiósco que vem aí: 
estratégia, presença e sociedade

A nova diretoria também planeja reforçar o posiciona-
mento institucional do Sindicato junto à sociedade. A meta 
é ampliar a presença do Sindiósco/SC nas discussões pú-
blicas sobre ónanças estaduais, políticas óscais e qualidade 
do gasto público, por meio de campanhas de comunicação e 
ações de aproximação com a população.

“A sociedade precisa compreender o papel do Auditor 
Fiscal não apenas como arrecadador, mas como agente de 
cidadania. Quando o imposto é bem arrecadado e bem apli-
cado, todos ganham — o contribuinte, o Estado e o cidadão. 
Nosso desaóo é mostrar isso com clareza”, aórmou o dire-
tor de comunicação, Sérgio Dias Pinetti.

Em família, Colpani celebra o início dessa nova fase
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RECONHECIMENTO 

SINDIFISCO/SC HOMENAGEIA 
EX-PRESIDENTE POR SUA TRAJETÓRIA
Cerimônia realizada na sede da entidade marcou 
encerramento do ciclo de José Antônio Farenzena e o 
início de uma nova fase na história do Sindicato

Em setembro de 2025, o Sindiósco/SC prestou uma 
homenagem ao ex‑presidente José Antônio Farenzena, o 
Zeca, que esteve à frente da entidade entre 2019 e 2025, 
em um ato simbólico realizado na sede do Sindicato, em 
Florianópolis. Durante a solenidade, foi descerrada uma 
placa em reconhecimento à sua contribuição e liderança 
ao longo de dois mandatos consecutivos.

O evento reuniu membros da atual diretoria, Auditores 
Fiscais, ex‑presidentes e autoridades convidadas — entre 
elas Cleverson Siewert, Secretário de Estado da Fazenda 
de Santa Catarina, e Marcelo Mendes, Procurador‑Geral 
do Estado de Santa Catarina, num momento de celebra-
ção da história e continuidade institucional. A fotograóa 
de Farenzena passou a integrar a galeria do Sindiósco/SC, 
ao lado de outras lideranças que marcaram a trajetória do 
Sindicato desde a sua fundação.

Estiveram presentes os ex‑presidentes Fabiano Da-

dam Nau, Renato Luiz Hinnig, Rogério Macanhão, Achilles 
César Casarin Barroso Silva e Anastácio Martins, reaór-
mando o espírito de unidade que caracteriza a entidade.

O atual presidente, Cristiano Fornari Colpani, destacou 
o legado do homenageado e a importância da valorização 
da memória institucional: “O Zeca liderou o Sindiósco em 
momentos decisivos para a categoria e para a Adminis-
tração Tributária catarinense. Sua gestão foi marcada pela 
órmeza, diálogo e compromisso com a valorização dos 
Auditores Fiscais. Essa homenagem simboliza nosso res-
peito e gratidão por quem ajudou a construir o caminho 
que seguimos hoje.”

Em discurso emocionado, Farenzena agradeceu o re-
conhecimento e reforçou o caráter coletivo do trabalho 
desenvolvido ao longo de sua gestão:

“Essa placa não é sobre um nome, mas sobre uma 
equipe inteira que trabalhou com dedicação e espírito 
público. Cada conquista foi fruto da união e do esforço de 
muitos colegas. Levo comigo o orgulho de ter servido e a 
gratidão a todos que conóaram em mim para representar 
o Fisco catarinense.”

Zeca Farenzena presidiu o Sindiósco/sc por dois mandatos consecutivos
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Evento, que coincidiu com o aniversário de 37 anos 
do Sindicato, destacou a importância do alinhamento 
estratégico, da inteligência fiscal e da valorização das 
equipes para consolidar uma administração tributária 
cada vez mais eficiente em Santa Catarina

O fortalecimento da administração tributária catari-
nense passa, cada vez mais, pela integração entre equipes, 
pela troca de experiências e por um alinhamento estraté-
gico que contemple os desaóos de um Estado em cons-
tante transformação. Essa visão marcou a segunda edição 
do Fisco em Debate — Uma Jornada pela Eóciência Fiscal, 

realizada em Florianópolis em outubro de 2025, reunindo 
Auditores Fiscais, analistas da Receita Estadual e dirigentes 
da Secretaria de Estado da Fazenda (SEF/SC).

O encontro consolidou‑se como um dos principais es-
paços de discussão técnica e institucional do Fisco catari-
nense, reforçando o compromisso coletivo com a moderni-
zação da gestão tributária, a eóciência óscal e a construção 
de um ambiente de negócios favorável ao desenvolvimento 
econômico. A programação contou com painéis conduzidos 
por Auditores Fiscais de diversas áreas, que apresentaram 
dados, análises e experiências relacionadas ao funciona-
mento da administração tributária. 

2º FISCO EM DEBATE 

ADMINISTRAÇÃO 
TRIBUTÁRIA CATARINENSE 
REFORÇA INTEGRAÇÃO E FOCO NA MODERNIZAÇÃO

Compromisso com eóciência e 
responsabilidade óscal

Presente na abertura do evento, a vice‑governadora 
Marilisa Boehm destacou o papel estratégico da adminis-
tração tributária em uma gestão pública moderna e res-
ponsável, reforçando a importância da atuação do Fisco 
para a sustentabilidade ónanceira de Santa Catarina.

O secretário da Fazenda, Cleverson Siewert, enfatizou 
que a atuação integrada das equipes tem sido determinan-
te para os avanços recentes. Ele reconheceu o comprome-
timento dos servidores e o impacto direto que o trabalho 
dos Auditores Fiscais exerce sobre as políticas públicas e 
sobre a qualidade de vida da população catarinense.

Para o secretário, o esforço conjunto entre tecnologia, 
planejamento e valorização do capital humano tem contri-
buído para que o Estado avance em segurança jurídica, jus-
tiça tributária e eóciência na arrecadação, consolidando um 
modelo de gestão reconhecido nacionalmente.

Sindiósco reforça 
integração e visão de futuro

O presidente do Sindiósco/SC, Cristiano Colpani, res-
saltou a importância de promover espaços de reôexão e 
alinhamento institucional entre os proóssionais que com-
põem o Fisco catarinense. 

Segundo Colpani, além de aproximar colegas de dife-
rentes regiões, a iniciativa contribui para ampliar a compre-
ensão do papel de Santa Catarina no cenário geopolítico e 
comercial, reforçando a necessidade de aprimorar continu-
amente os processos que impactam a importação, expor-
tação e a competitividade do Estado. 

“O evento reforçou que eóciência e modernização tri-
butária são fundamentais para ampliar receitas, mas tam-
bém para garantir que Santa Catarina siga como referência 
em competitividade, desenvolvimento e qualidade de vida”, 
avaliou o presidente.

Vice-governadora Marilisa Boehm realizou discurso na abertura do evento
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A meta de alcançar R$ 5 bilhões em arrecadação própria até o óm 
de 2025 mobilizou o Fisco de Santa Catarina em uma atuação estratégica 
inédita. Durante sua palestra no Fisco em Debate, o diretor da DIAT, Dilson 
Takeyama, detalhou os caminhos para atingir esse marco — e destacou que 
o diferencial do estado não está apenas na tecnologia ou nos sistemas avan-
çados, mas nas pessoas que constroem o dia a dia da Administração Tributá-
ria. “Aqueles que têm um pouquinho mais de tempo de casa devem lembrar: 
em 12 de fevereiro de 2014, o então secretário Antonio Gavazzoni apresen-
tou a meta de arrecadar R$ 2 bilhões. Dois anos e dez meses depois, em de-
zembro de 2016, ela foi alcançada. Hoje, com toda a força tecnológica que 
acumulamos, tenho certeza de que atingiremos os R$ 5 bilhões — e em bem 
menos tempo”, prevê o diretor.

Para Dilson, Santa Catarina não é um estado de excelência por causa da 
tecnologia ou da legislação, mas pelo trabalho de cada um que compõe a 
Administração Tributária. Em uma fala marcada por reconhecimento, dados 
concretos e visão de futuro, Takeyama apresentou um panorama da arreca-
dação e do contexto nacional.

Com média de crescimento de 11% a 12% ao ano nos últimos dez anos, o 
desempenho do faturamento catarinense se manteve no primeiro semestre 
de 2025, mas desacelerou no segundo, com crescimento de apenas 3% em 
três meses consecutivos. Ainda assim, Santa Catarina lidera entre os estados 
do Sul e Sudeste (exceto ES) com 12% de crescimento nominal da arrecada-
ção, superando a média nacional de 9% e estados como Minas Gerais (10%).

BENEFÍCIOS FISCAIS 
(R$ 420 milhões em potencial)

• Regularização proporcional 
de contrapartidas: nova 
regra permite que empresas 
paguem proporcionalmente aos 
compromissos não cumpridos, 
evitando passivos impagáveis. 
Estimativa de arrecadação: R$ 200 
milhões.
• Revisão de distorções: ajustes em 
setores como bobinas de aço e suínos 
devem gerar mais R$ 220 milhões.

FISCALIZAÇÃO ESTRATÉGICA 
(R$ 2,3 bilhões em potencial)

• OpenEye: uso de inteligência artiócial 
na óscalização reduziu o tempo de 
análise de meses para dias. Potencial: R$ 
300 milhões. (Ver matéria na página 21)
• Grupos econômicos no Simples 
Nacional: atuação contra concorrência 
desleal pode gerar até R$ 1,5 bilhão.
• Fraudes com milho: operações 
simuladas geram prejuízo estimado de 
R$ 400 milhões.
• CIMAF: prospecção de auditorias 
com monitoramento inteligente tem 
potencial de R$ 1 bilhão.
• Lubriócantes subfaturados: combate 
ao subfaturamento pode elevar 
arrecadação em R$ 140 milhões/ano.

COBRANÇA ADMINISTRATIVA 
(R$ 1,2 bilhão em potencial)

• Negativação em birôs de crédito: 
contribuintes inadimplentes agora são 
incluídos no SPC e Serasa. Estimativa 
de recuperação: R$ 750 milhões.
• Bloqueio da DIME com crédito 
presumido: empresas com débitos 
não poderão mais se apropriar de 
benefícios óscais até regularizar a 
situação. O cruzamento de dados 
revela R$ 500 milhões em dívidas 
e R$ 450 milhões em créditos 
apropriados, com forte potencial de 
retorno imediato.

Três frentes de atuação para aumentar a arrecadação

RUMO AOS R$ 5 BI: 

EXCELÊNCIA FISCAL COM 
inteligência justiça e protagonismo 
dos Auditores Fiscais

Takeyama reforçou 
a importância do 
trabalho dos Auditores 
Fiscais e servidores 
públicos nesta fase de 
mudanças
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Reforma Tributária 
e o desaóo federativo

Takeyama encerrou sua fala alertando para os 
impactos da Reforma Tributária e a necessidade de 
agir agora. Durante o período de transição federa-
tiva (2024–2026), os valores arrecadados deóni-
rão a cota de distribuição do novo IBS pelos próxi-
mos 50 anos. Por isso, reforçou:

Temos que fazer todos os esforços 
possíveis para arrecadar mais 
agora.  O que ózermos hoje 
impactará o futuro do estado por 
meio século.”

O diretor fechou a apresentação com uma ci-
tação de Aristóteles: “A excelência não é um ato, é 
um hábito.” E completou: “Santa Catarina é refe-
rência não por sua colonização ou recursos natu-
rais, mas pelo trabalho constante de cada servidor 
público em tornar este estado cada vez melhor.”

Fisco em Debate contou com a presença da Vice-governadora Marilisa Boehm, Auditores Fiscais, Analistas da 
Receita Estadual e dirigentes da SEF
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MALHAS FISCAIS, 5 ANOS: 

SANTA CATARINA AVANÇA EM INTELIGÊNCIA 
TRIBUTÁRIA COM DIÁLOGO E INOVAÇÃO

Os Auditores Fiscais Huelinton Pickler e Edson Dal Cas-
tel apresentaram no Fisco em Debate um balanço dos cinco 
anos do programa Malhas Fiscais, iniciativa que modernizou 
profundamente a óscalização tributária em Santa Catarina. 
Com foco em inteligência de dados, prevenção de infrações e 
justiça óscal, o programa é hoje uma das referências nacionais 
em óscalização eletrônica.

Uma construção coletiva ‑ Em uma  fala de reconheci-
mento. Pickler destacou a contribuição de 83 colegas que 
participaram das Malhas Fiscais desde sua criação, homena-
geando inclusive os auditores Benoír (Florianópolis) e Mau-
rício (Joinville), já falecidos, e citando a dedicação da equipe 
atual: 14 integrantes no GPLAN e 44 Malhas Fiscais ativas e 
públicas em 2025.

O ponto central das Malhas, segundo Pickler, é a preven-
ção ativa por meio do uso estratégico dos dados.

“Trabalhamos direto com o contribuinte e com o conta-
bilista, buscando a regularização espontânea. Isso é essencial. 
Apenas 15% das inconsistências detectadas em um ano se-
guem para óscalização.”

Pickler destacou que o modelo reduz drasticamente o 
contencioso, e que o que chega à etapa litigiosa é, de fato, o 
que não tem solução simples. Ele também compartilhou um 
aprendizado importante da cultura de entrega construída ao 
longo desses anos:

“Todo projeto precisa responder a três perguntas: o quê, 
como e quando. Se não soubermos isso, o projeto estará fa-
dado ao fracasso.”

Edson Dal Castel e Hueliton Pickler (sequência) abordaram os desaóos do Programa de Malhas Fiscais
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Superação e inspiração

O Auditor Fiscal Huelinton Pickler protagonizou um dos mo-
mentos mais emocionantes do 2º Fisco em Debate. Após vencer 
uma longa batalha contra a COVID‑19 — que o levou a internações 
e sequelas duradouras — Pickler voltou ao trabalho e, com voz órme 
e emocionada, compartilhou uma fala de gratidão, reconhecimento 
e valorização do presente.

“Somos pessoas. Temos sentimentos. E hoje, o sentimento que 
nos domina é a gratidão. Não podemos deixar de lembrar da união, 
da amizade e — principalmente — da coragem que vocês demons-
traram na condução da COVID‑19.”

Em tom direto, ele agradeceu ao atual secretário da Fazenda, 
Cleverson Siewert, pela manutenção da palavra desde o início da 
gestão, mesmo diante de adversidades: “Muitos ainda não compre-
endem que o tempo cronológico é diferente do tempo político. Mas 
vocês mantiveram a palavra desde o começo. E, por isso, somos gra-
tos”. Pickler também prestou homenagem a lideranças que marca-
ram a trajetória recente da Fazenda, como os secretários Paulo Eli, 
à frente da SEF durante a pandemia; Antonio Gavazzoni, com sua 
visão estratégica; Zeca Farenzena, ex‑presidente do Sindiósco por 
dois mandatos, e o atual gestor Cristiano Colpani.

Encerrando sua fala, ele convidou a todos a reôetirem sobre a 
importância do momento presente, citando a clássica frase do ólme 
Sociedade dos Poetas Mortos: “Carpe Diem. Aproveitem o dia.”

“Vamos aproveitar esse momento, esse reencontro, essa opor-
tunidade de estarmos juntos, com saúde e propósito. Agradeço, em 
nome de todos os colegas, por esse instante de presença, de escuta e 
de reconhecimento”, ónalizou.

Auditor Fiscal Hueliton Pickler recebe 
homenagem durante o evento

Resultados concretos: 
mais malhas, menos litígio

Segundo Dal Castel, em 2025 foram 
lançadas 8 novas malhas, sendo 5 delas 
voltadas ao encerramento da DIME, com 
integração a novas obrigações digitais. 
Entre os destaques: 
• Malhas 11 e 13: agora cruzam dados de 
PIX, vouchers e cartões de crédito/débito
• Malha 37 (“Olho Mágico”): passou a ós-
calizar produtos de supermercados e 
postos de combustíveis, abrangendo mais 
de 80% dos itens do varejo.

Com um salto de 11 malhas em 2019 
para 44 em 2025, o programa consolida 
uma nova cultura na óscalização estadual: 
orientadora, tecnológica, resolutiva e justa.

“Estamos apenas na ponta do iceberg. 
Mas já mostramos que é possível fazer 
justiça óscal sem aumentar impostos. O 
objetivo não é punir — é corrigir e orien-
tar”, disse.

Cooperação interna 
e construção conjunta

O sucesso das malhas também se 
deve à articulação com outras equipes da 
SEF/SC. As novas soluções foram desen-
volvidas em parceria com Grupos Espe-
cialistas Setoriais, SAT e a própria DIAT.

Dal Castel fez questão de agradecer a 
todos os grupos e gestores envolvidos no 
processo: “Muita paciência, muitas reuni-
ões e muita colaboração. O mérito é co-
letivo.”

Reforma Tributária 
e novos paradigmas

Com a LC 214/2025, o modelo das 
malhas será gradualmente reformulado. 
A partir de 2026, será lançada a primeira 
malha óscal orientativa sobre DF‑e, sem 
penalidades, apenas para orientar o con-
tribuinte. As Malhas do IBS terão início em 
2029, com foco em:
• Documentos Fiscais (DF‑e)
• Contabilidade (presunções legais)
• Meios de pagamento (DIMPs)

“Tudo o que hoje fazemos com EFD 
e DIME se encerra em 2032. O desaóo 
é que vamos lidar com dois sistemas ao 
mesmo tempo. Será como falar portu-
guês e inglês ao mesmo tempo”, explicou 
Dal Castel.
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GEOPOLÍTICA E TRIBUTAÇÃO:

PROFESSOR HOC PROVOCA
auditores a enxergarem 
seu papel estratégico no 
cenário global
Palestra no 2º Fisco em Debate convidou os servidores 
a irem além da arrecadação e entenderem a tributação 
como ferramenta de soberania e posicionamento 
internacional

No mundo onde decisões econômicas têm impac-
to geopolítico e a soberania de um país depende tanto da 
arrecadação quanto da estratégia, os Auditores Fiscais ga-
nham um papel cada vez mais relevante. Essa foi uma das 
provocações feitas pelo cientista político e professor Heni 
Ozi Cukier — o Professor HOC — durante o 2º Fisco em 
Debate, evento realizado pela Secretaria da Fazenda em 
Florianópolis com apoio do Sindiósco/SC.

Com o tema “Como a geopolítica impacta o comércio 
internacional”, a palestra trouxe reôexões profundas sobre 
economia, poder, segurança e o papel do Brasil — e de San-
ta Catarina — em meio à crescente polarização global. HOC 
desaóou os servidores a olharem para além dos números e 
reconhecerem que fazer parte da Administração Tributária 
é também atuar em uma arena estratégica de Estado.

Logo no início, HOC desmontou a ideia de que as deci-
sões econômicas são frias e técnicas. Para ele, mesmo esco-
lhas racionais de custo‑benefício carregam valores, prefe-
rências e crenças — ou seja, são essencialmente políticas.

Toda decisão econômica é, em alguma instância, uma 
decisão política ‑ política com ‘P’ maiúsculo.”

Ele explicou que até mesmo a lógica de mercado é per-
meada por relações de poder: quem controla um insumo 
essencial, como um medicamento raro, tem mais poder do 
que quem negocia uma commodity comum.

Comércio internacional, 
desequilíbrios e risco geopolítico

A partir do exemplo da relação entre Brasil e China, HOC 
desaóou o conceito de “interdependência econômica”, fre-
quentemente utilizado para descrever parcerias comerciais 
entre países: “Na maioria das vezes, a dependência não é mú-
tua. Existe um lado mais vulnerável ‑ e isso é geopolítica.”

Aos auditores, esse ponto se conecta diretamente à fun-
ção de mapear desequilíbrios óscais e econômicos, enten-
dendo como a arrecadação está atrelada às cadeias globais e 
ao comportamento dos grandes players internacionais.

Brasil: potência estratégica 
que precisa de direção

HOC defendeu que o Brasil está em uma posição privi-
legiada no mundo atual. Geograócamente isolado de zonas 
de conôito, com território continental, população expres-
siva, capacidade agrícola, energética e ambiental únicas, o 
país tem potencial para se tornar um protagonista global 
‑ desde que saiba usar suas vantagens com inteligência es-
tratégica.

“Estamos diante de uma transição na cadeia global de 
valor que acontece talvez uma vez a cada cem anos. Essa é 
a hora de o Brasil se apresentar e dizer: ‘quero entrar nes-
se jogo". Para isso, a neutralidade diplomática ‑ histórica no 
país ‑ pode ser uma virtude: “O Brasil não pode tomar par-
tido antes do tempo. Ser neutro é, neste momento, nossa 
melhor estratégia geopolítica.”

Santa Catarina no tabuleiro global

Ao falar sobre Santa Catarina, o professor foi enfático: 
o Estado tem tudo para ser um dos protagonistas brasilei-
ros no cenário internacional. Mas precisa investir em para-
‑diplomacia econômica — ou seja, atuação internacional 
própria, independente das diretrizes do governo federal.

“SC precisa mapear com quais países e regiões do mun-
do tem conexões econômicas relevantes. Criar canais dire-
tos com empresas, pressionar por abertura de mercados e 
defender seus interesses com quem tem inôuência real nos 
centros de poder.”

HOC mencionou, por exemplo, o potencial inexplorado 
da Índia como parceiro comercial — país que hoje é consi-
derado o óel da balança geopolítica global.

O Fisco como agente de soberania

A palestra foi encerrada com uma provocação direta ao 
público presente: o Fisco não é apenas arrecadador. É de-
fensor da soberania nacional. “Foi mais do que uma palestra. 
Foi um convite à estratégia. O Brasil — e Santa Catarina — 
precisam entender que arrecadação e geopolítica estão no 
mesmo tabuleiro. Foi uma aula sobre como política óscal, 
relações internacionais e soberania nacional estão conecta-
das. E como nós, dentro da Administração Tributária, somos 
parte desse processo maior”, resumiu o presidente do Sin-
diósco Cristiano Colpani.

Professor HOC traz panorama global em sua palestra
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Ao longo de 2025, as reuniões de diretoria do Sindi-
ósco/SC consolidaram‑se como um espaço fundamental 
para a organização interna e o fortalecimento da atuação 
sindical. Em um ano marcado por mudanças estruturais na 
Administração Tributária — especialmente com a regula-
mentação do PROGRIDE e os desdobramentos da Refor-
ma Tributária — esses encontros garantiram planejamento 
consistente, troca de informações e tomada de decisões 
estratégicas para a carreira dos Auditores Fiscais.

As reuniões reuniram a diretoria executiva, suplentes e 
convidados para tratar de temas centrais à vida institucio-
nal do Sindicato. Os debates percorreram os grandes eixos 
que orientaram o trabalho ao longo do ano: modernização 
da gestão, defesa das prerrogativas do Auditor Fiscal, diálo-
go permanente com a Secretaria da Fazenda, aproximação 
com os óliados, atuação técnica diante das mudanças tribu-
tárias e participação ativa no cenário nacional por meio da 
FenaFisco.

Esses encontros também reforçaram a integração inter-
na da nova gestão, que assumiu em 2025 com o compromis-
so de dar continuidade ao trabalho já desenvolvido e, ao mes-
mo tempo, imprimir ritmo próprio às iniciativas estratégicas. 
O alinhamento entre os diretores foi decisivo para manter a 
unidade da categoria e orientar as ações institucionais diante 
de um cenário de transição e de grandes desaóos técnicos.

A partir das reuniões, foram organizadas ações de co-
municação, eventos de formação, encontros regionais por 
todo o Estado, articulações jurídicas e institucionais, além 
de posicionamentos públicos que fortaleceram o papel do 
Sindiósco/SC como representante legítimo e qualiócado da 
carreira dos Auditores Fiscais.

Mais do que discutir pautas administrativas, as reuni-
ões de diretoria cumpriram em 2025 a função de centro de 
planejamento e reôexão coletiva, permitindo que o Sindica-
to atuasse de maneira coordenada, transparente e prepa-
rada para enfrentar as grandes transformações do período.

ESTRATÉGIA 

REUNIÕES DE DIRETORIA: 
ONDE NASCEM AS DECISÕES 
QUE FORTALECEM O SINDIFISCO/SC

Encontros presenciais fortalecem vínculos entre os diretores
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Em Santa Catarina, a força do ósco não se mede ape-
nas pela arrecadação ou pelos resultados econômicos que 
impulsionam o desenvolvimento do Estado. Há um outro 
lado — igualmente essencial — que nasce da sensibilidade, 
da responsabilidade social e do compromisso humano dos 
Auditores Fiscais. É nesse encontro entre técnica e cuidado 
com as pessoas que se consolida uma trajetória que ultra-
passa os números e alcança diretamente quem mais precisa.

Todos os anos, o Sindiósco/SC inicia o calendário com 
uma ação que já se tornou tradição: a entrega de kits es-
colares para crianças em situação de vulnerabilidade. Em 
2025, foram mais de 400 kits doados em comunidades 
da Grande Florianópolis, alcançando famílias do Morro do 
Macaco, do Mont Serrat e do Jardim Atlântico. Mais do que 
materiais de estudo, os kits representam o primeiro gesto 
concreto de inclusão no início do ano letivo — um incentivo 
para que cada criança comece as aulas com dignidade, ale-
gria e o mínimo necessário para aprender.

A entrega, feita em parceria com projetos comunitá-
rios como Voluntários do Bem, Mochila Solidária e Olodum, 
sempre mobiliza óliados e voluntários. No Morro do Maca-
co, a distribuição reuniu crianças, famílias e moradores em 
uma manhã de celebração. No Mont Serrat, 95 kits foram 
destinados ao Projeto Mochila Solidária, que atua no apoio 
a famílias em situação de risco. Já no Jardim Atlântico, cerca 
de 100 kits reforçaram o trabalho do Projeto Olodum, que 

atende jovens e crianças da comunidade. Outros kits foram 
entregues diretamente na sede do Sindicato, garantindo 
que nenhuma doação ócasse sem destino.

Para o presidente do Sindiósco/SC, Cristiano Fornari 
Colpani, a iniciativa simboliza um compromisso que vai mui-
to além das funções típicas do ósco. “Nosso papel não se li-
mita à óscalização. Acreditamos que um futuro melhor se 
constrói com ações concretas, e levar esses kits às comu-
nidades é uma forma de contribuir para que essas crianças 
tenham um início de ano letivo mais digno. Sabemos que a 
educação transforma vidas, e queremos fazer parte dessa 
mudança”, aórma.

Fisco forte é um Fisco presente

As ações sociais do Sindiósco/SC reforçam que a admi-
nistração tributária de Santa Catarina é feita por pessoas 
que enxergam além da arrecadação. São servidores que 
compreendem o impacto de cada gesto e que assumem 
para si a responsabilidade de contribuir com a construção 
de um Estado mais justo, solidário e inclusivo.

Em 2026, o compromisso permanece — e se amplia. 
Porque, para quem dedica a vida ao interesse público, o tra-
balho nunca é apenas técnico: ele é humano. E transformar 
realidades, mesmo que a partir de pequenas ações, também 
faz parte de construir o futuro que Santa Catarina merece.

FISCO ALÉM DOS NÚMEROS 

QUANDO A ATUAÇÃO FISCAL 
TAMBÉM TRANSFORMA VIDAS

O Sindiósco acredita educação de qualidade começa nos materiais de estudo
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A inteligência artificial que coloca Santa Catarina na 
vanguarda da fiscalização tributária

O trabalho dos Auditores Fiscais da Secretaria da Fa-
zenda de Santa Catarina sempre esteve diretamente ligado 
ao desenvolvimento econômico do Estado. Mas, nos últi-
mos dois anos, a categoria passou a contar com um aliado de 
peso: a inteligência artiócial.

O Open Eye, sistema criado integralmente por Audito-
res Fiscais catarinenses, nasceu para resolver um problema 
histórico: a classiócação de mercadorias em documentos 
óscais. Erros de digitação, descrições comerciais distintas ou 
códigos NCM divergentes tornavam inviável, até pouco tem-
po atrás, a automatização de cruzamentos em grande escala. 

Segundo o Auditor Fiscal Leandro Silveira, coordenador 
do Núcleo de Inteligência e Automação Tributária (NIAT), a 
inovação mudou a lógica da óscalização: “Por anos, automa-
tizar certos cruzamentos era quase inviável. O mesmo pro-
duto podia receber NCMs distintos e descrições variadas. A 
Open Eye vem como solução a esse desaóo, entregando as 
mercadorias já categorizadas, o que viabiliza óscalizações an-
tes impraticáveis.”

Como a tecnologia potencializa 
o Auditor do futuro

A chegada da Open Eye representa mais do que auto-
mação: é um novo patamar para a óscalização. A ferramenta 
libera os auditores das tarefas repetitivas e permite foco em 
atividades complexas, como identiócar esquemas soóstica-
dos de sonegação.

“O auditor do futuro é, acima de tudo, um proóssional 
analítico, dedicado às tarefas estratégicas e complexas. A IA 
não substitui o auditor, mas amplia sua capacidade, organi-
zando os insumos e liberando tempo para que se concentre 
no que só ele pode fazer: interpretar, julgar e decidir.”

O planejamento do NIAT já prevê novos usos da IA para 
os próximos anos. Em 2026, deve entrar em operação uma 
ferramenta capaz de analisar defesas apresentadas pelos 
contribuintes e propor minutas de manifestação óscal aos 
auditores, acelerando processos sem abrir mão da análise 
crítica.

“É um projeto com alto potencial de ganho de eóciência e 
credenciais suócientes para competir novamente no Prêmio 
Tributare”, antecipa Silveira.

Reconhecimento nacional: 
o Prêmio Tributare

O pioneirismo catarinense não passou despercebido. O
Open Eye conquistou 2º lugar no Prêmio Tributare em 

2024. Trata‑se de uma das premiações mais relevantes do 
setor, que reúne projetos inovadores de Fiscos estaduais, mu-
nicipais e da Receita Federal.

Para Leandro Silveira, o reconhecimento representa 
mais do que um troféu. “Foi a primeira vez que o Fisco ca-
tarinense ógurou entre os ónalistas. Para nós, signióca o re-
conhecimento de um trabalho colaborativo e persistente. A 
Open Eye só existe porque contou com a união de esforços 
de auditores especialistas em diversas áreas da tributação 
catarinense.”

Além da premiação, a ferramenta despertou interesse em 
outras administrações tributárias. Cerca de dez Secretarias 
da Fazenda e a própria Receita Federal já procuraram Santa 
Catarina para conhecer os detalhes do projeto.

Impacto direto na sociedade catarinense

O Sindiósco/SC, que representa os Auditores Fiscais do 
Estado, enxerga na Open Eye uma demonstração prática de 
como a categoria contribui para o desenvolvimento de Santa 
Catarina. Com resultados que já ultrapassam meio bilhão de 
reais em valores recuperados ou em fase de cobrança apenas 
entre 2024 e 2025, os recursos regularizados pelo trabalho 
apoiado em IA representam mais investimentos em saúde, 
educação, segurança e infraestrutura, sem aumento de im-
postos.

TECNOLOGIA 

OPEN EYE: 
UMA REVOLUÇÃO 
SILENCIOSA NO FISCO 
CATARINENSE

Sistema classióca mercadorias em documentos óscais
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Auditor Fiscal aposentado Eugênio Niesciur 
transformou um terreno ocioso em espaço de cultivo 
coletivo, que hoje abastece famílias e inspira novos 
projetos em Itapema

A poucos metros do prédio onde mora, em Itapema, o 
Auditor Fiscal aposentado Eugênio Niesciur encontrou um 
novo propósito após mais de três décadas de trabalho na 
Secretaria da Fazenda de Santa Catarina. Desde 2020, ele e 
quatro amigos dividem a rotina em uma horta comunitária 
de 540 metros quadrados, que virou referência na cidade 
pela organização e pela variedade de cultivos.

A iniciativa começou de forma despretensiosa, pou-
co depois da aposentadoria que aconteceu em 2019. “Eu 
sou ólho de agricultor, lá do interior do Rio Grande do Sul. 
Quando parei de trabalhar, quis voltar a mexer na terra”, 
conta. O terreno foi cedido pela proprietária mediante um 
contrato de comodato, e logo ganhou vida durante a pan-
demia em julho de 2020.

O grupo que hoje trabalha na horta é formado por dois 
ex‑bancários, um médico aposentado e dois Auditores Fis-
cais, Eugênio e Jorge Luiz. Todos moram no mesmo edifí-
cio, a poucos metros da horta. A produção é farta: abóbora, 
couve, repolho, beterraba, alface de vários tipos, pimenta, 

INICIATIVA 

AUDITOR APOSENTADO  
TRANSFORMA TERRENO EM HORTA MODELO

pepino, radite, morango, cenoura, banana e mamão, entre 
outras ‑ sendo tudo cultivado de maneira orgânica. “A gente 
planta de tudo um pouco e sem utilizar agrotóxicos ou adu-
bo químico. E quando sobra, doa pros amigos e pessoas da 
comunidade”, resume.

O espaço também chama atenção pela criatividade. Há 
um pequeno sistema de irrigação que reaproveita água de um 
vizinho e caminhos formados com materiais de construção 
reciclados, como tábuas e ladrilhos. “A gente aproveita tudo, o 
que sobra das construtoras vira caminho entre os canteiros”, 
explica.

O projeto despertou o interesse da Prefeitura de Itapema, 
que fornece mudas e planeja ações com grupos em situação 
de vulnerabilidade. “Eles pediram pra levar pessoas em situ-
ação de vulnerabilidade, para aprender e incentivar a plantar, 
mexer com a terra também. Gostamos muito da ideia”, conta.

Entre uma colheita e outra, o clima é leve e colaborativo. 
O projeto se tornou um ponto de encontro entre os sócios 
e um exemplo de que a aposentadoria pode ser uma fase de 
novas descobertas e vínculos.

“A gente planta pra comer, pra doar e pra se ocupar. No 
óm, todo mundo sai ganhando. Hoje eu venho pra cá de 
bermuda, chinelo e boné. É assim que quero viver: tranquilo, 
perto da terra e das pessoas”, aórma Eugênio.

A horta comunitária 
tornou-se referência 
pela organização, pela 
produção orgânica 
e pelo compromisso 
com a comunidade
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Há mais de uma década, o Sindiósco/SC mantém uma das 
iniciativas sociais mais consistentes da sua trajetória recente: 
o apoio contínuo ao Projeto Integrar, cursinho comunitário 
que prepara jovens de baixa renda para o vestibular e para o 
Enem. Se na reportagem anterior desta edição mostramos 
a doação de kits escolares realizada pelo Sindicato no início 
do ano, o Integrar representa a etapa seguinte desse com-
promisso: investir diretamente na continuidade da formação 
desses estudantes até o acesso ao ensino superior.

Criado para oferecer educação preparatória gratuita, o 
Integrar é apoiado pelo Sindiósco/SC desde 2013 e, ao longo 
desse período, expandiu o número de turmas, infraestrutura 
e alcance social. Só em 2024, 20 estudantes conquistaram 
vagas em universidades públicas — de cursos como Odon-
tologia, Engenharia, Letras‑Libras, Música, Filosoóa e Ciências 
da Computação. O efeito acumulado, segundo coordenado-
res do projeto, já supera “dezenas de trajetórias transforma-
das e famílias com novas perspectivas”.

Em 2025, o projeto voltou a crescer: foram 85 alunos 
atendidos no primeiro semestre, em aulas realizadas em es-
trutura cedida pela Universidade do Estado de Santa Catarina 
(Udesc). No mesmo ano, o Projeto Integrar foi ónalista do Prê-
mio Floripa Faz Bem, da NSC, distinção que reconhece inicia-
tivas de impacto social e que ampliou a visibilidade do trabalho 
desenvolvido pelo cursinho.

Para a diretoria do Sindicato, esse avanço é parte de um 
esforço contínuo para consolidar políticas duradouras de in-

clusão educacional. “O apoio ao Integrar é uma forma de o 
Sindiósco/SC contribuir diretamente com a inclusão social e 
com o fortalecimento da educação pública”, aórmou o presi-
dente do Sindiósco/SC, Cristiano Fornari Colpani.

Coordenadores do projeto ressaltam que esse modelo de 
apoio — estável, institucional e contínuo — é determinante 
para manter a qualidade das aulas e garantir a permanência 
dos jovens mais vulneráveis. O Integrar atua principalmente 
com estudantes da classe trabalhadora, muitos deles primei-
ros da família a tentar uma vaga no ensino superior. Além da 
preparação acadêmica, o projeto conta com a rede GESTUS, 
formada por ex‑alunos que hoje cursam universidade e auxi-
liam os novos ingressantes.

Ao longo dos últimos anos, a parceria passou por mudan-
ças operacionais, ajustes pedagógicos e revisões de estrutura. 
Mas, mesmo diante de reformas tributárias, eleições e tran-
sições de diretoria, o apoio ao Integrar permaneceu. Para os 
Auditores Fiscais, trata‑se de uma política social alinhada à 
própria lógica da Administração Tributária: investir na base, 
reduzir desigualdades e ampliar oportunidades.

Em 2026, o projeto se prepara para mais uma turma, no-
vamente com ênfase em estudantes de baixa renda e com 
metas de ampliar o número de aprovados em universidades 
públicas. O Sindiósco/SC deve manter o apoio, seguindo uma 
linha que combina responsabilidade social, compromisso his-
tórico e reconhecimento de que a educação é uma das for-
mas mais efetivas de transformação coletiva.

EDUCAÇÃO QUE TRANSFORMA: 
PARCERIA ENTRE SINDIFISCO/SC 
E PROJETO INTEGRAR CONSOLIDA 
POLÍTICA PERMANENTE DE INCLUSÃO

No primeiro semestre de 2025, 85 estudantes foram beneóciados pelo Projeto
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A aproximação entre Auditores Fiscais da Receita Esta-
dual e Procuradores do Estado de Santa Catarina vem ga-
nhando consistência ao longo dos últimos anos, resultado 
de um diálogo cada vez mais frequente entre o Sindicato 
dos Fiscais da Fazenda do Estado de Santa Catarina (Sin-
diósco/SC) e a Associação dos Procuradores do Estado de 
Santa Catarina (Aproesc). O que antes ocorria principal-
mente na rotina individual de cada carreira, passou a se de-
senvolver também no âmbito institucional, criando um am-
biente mais integrado para enfrentar os desaóos técnicos 
e jurídicos da Administração Tributária. Como reôexo desse 
processo, as duas entidades promoveram, em 22 de outu-
bro, uma confraternização em Florianópolis. Além de sim-
bolizar essa união, o encontro marcou também os 37 anos 
de fundação do Sindiósco/SC.

Realizado na Alameda Casa Rosa, o evento reuniu Audi-
tores Fiscais, Procuradores do Estado, óliados ativos e apo-
sentados, além de autoridades dos três Poderes. Entre os 
presentes estiveram a vice‑governadora Marilisa Boehm, 
o secretário de Estado da Fazenda, Cleverson Siewert, o 
secretário‑adjunto Augusto Piazza e o diretor de Adminis-

tração Tributária, Dilson Takeyama, além de representantes 
da Procuradoria‑Geral do Estado e diretoria da Aproesc. A 
noite contou com música ao vivo, momentos de confrater-
nização e homenagens, reôetindo o ambiente de coopera-
ção institucional que tem caracterizado a atuação conjunta 
das carreiras.

O avanço da Reforma Tributária e das demandas jurídi-
cas associadas ao novo modelo óscal exigiu mais articulação 
entre as carreiras.

O presidente da Aproesc, Francisco José Guardini No-
gueira, destaca essa mudança estrutural: “O diálogo entre as 
carreiras tem se fortalecido durante os últimos anos, pas-
sando de um relacionamento individual, decorrente das nos-
sas funções públicas, para institucional, principalmente em 
virtude da aproximação da Aproesc e Sindiósco promovidas 
pelas últimas gestões das entidades representativas.”

Segundo ele, essa transição tem impacto direto na qua-
lidade do trabalho: “A otimização e articulação do trabalho 
realizado pelos Auditores e pelos Procuradores decorre 
dessa aproximação, que já tem trazido grandes ganhos para 
sociedade catarinense.”

CONFRATERNIZAÇÃO DAS CARREIRAS 

A FORÇA DE UMA PARCERIA 
QUE REDESENHA A ATUAÇÃO DO ESTADO

Da esquerda para a direita: Renato Lacerda, presidente da Investe SC, Zeca Farenzena, vice-presidente do Sindiósco, 
Adriana Lacerda, Paula Farenzena, governadora Marilisa, Sana Colpani e Cristiano Colpani
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Confraternização como símbolo de união e propósito

A confraternização realizada em Florianópolis foi uma demonstração da maturidade institucional construída pelas car-
reiras. Para Guardini, o evento reôetiu o momento atual dessa relação: “A confraternização demonstra, primeiramente, que 
é possível buscar a valorização e fortalecimento de forma conjunta, sempre respeitadas as competências de cada carreira.”

E acrescenta que o modelo catarinense pode inspirar outros entes federativos: “Por conseguinte, que se Santa Catarina 
pode atuar dessa forma, tal exemplo também pode ser seguido pelos demais estados, municípios e pela União. Quem ganha é o 
cidadão.”

Pronunciamentos das autoridades reforçaram a relevância das carreiras

Comemorar o aniversário de 37 anos do Sindiósco/SC 
ao lado dos Procuradores reforçou a ideia de que o futuro 
da Administração Tributária passa por relações institucio-
nais sólidas. O presidente do Sindicato, Cristiano Fornari 
Colpani, destacou o signiócado dessa construção cole-
tiva: “Compartilhar esse momento com a Aproesc mos-
tra como evoluímos institucionalmente. A Administração 
Tributária de hoje exige cooperação técnica, respeito às 
competências e compromisso com o interesse público — 
e é isso que estamos construindo juntos.”

Colpani também ressalta a relevância da parceria em 
um período de transformações profundas: “A transição 
tributária demanda clareza, segurança jurídica e coorde-
nação. Temos encontrado na relação com a Procuradoria 

do Estado um espaço de diálogo produtivo, que for-
talece o trabalho de ambas as carreiras e contribui 
para a eóciência do Estado.”

Com a implementação da Reforma Tributária, a 
revisão de procedimentos e a necessidade de apri-
moramento constante das ferramentas de gestão, 
a parceria entre Auditores Fiscais e Procuradores 
tende a se tornar ainda mais estratégica.

A confraternização, ao mesmo tempo simbó-
lica e institucional, foi o retrato de um movimen-
to construído ao longo do tempo — e que seguirá 
sendo essencial para garantir segurança jurídica, 
eóciência administrativa e fortalecimento da Admi-
nistração Tributária catarinense nos próximos anos.

ANIVERSÁRIO

O SINDIFISCO/SC CELEBRA 37 ANOS 
EM UM AMBIENTE DE COOPERAÇÃO
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NOITE DE 
CELEBRAÇÃO
Cenas de festa de 
confraternização das 
carreiras e 37 anos do 
Sindiósco
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A aprovação do Programa de Gestão e Resultados da 
Administração Tributária (PROGRIDE), em julho de 2025, 
consolidou uma das maiores vitórias institucionais do Fis-
co catarinense nos últimos anos. Mais do que uma conquis-
ta legislativa, o programa representa a materialização de um 
trabalho técnico, contínuo e articulado do Sindiósco/SC, que 
atuou com órmeza e diálogo para garantir à Administração 
Tributária de Santa Catarina as condições necessárias para 
enfrentar o novo ciclo trazido pela Reforma Tributária.

A trajetória até a aprovação do PROGRIDE foi marcada 
por mobilização, estudo e responsabilidade. O projeto nas-
ceu da compreensão de que a transição para o Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS) exigiria um Estado preparado, com 
estrutura robusta e proóssionais valorizados. Nesse contex-
to, o Sindiósco/SC teve papel decisivo, reunindo argumentos 
técnicos, apresentando comparativos com outras unidades 
da federação e sustentando que o fortalecimento da Receita 
Estadual é uma política de Estado — não de governo.

O Sindiósco/SC acompanhou cada etapa da tramitação 
legislativa, desde o debate interno com a Secretaria da Fazen-
da até o diálogo com deputados estaduais e lideranças políti-
cas. No dia da votação, representantes da entidade estiveram 
na Assembleia Legislativa, reforçando presencialmente a im-
portância do projeto e celebrando a unanimidade dos votos 
favoráveis. O resultado foi o reconhecimento do esforço cole-
tivo e da credibilidade conquistada pelos Auditores Fiscais ao 
longo de décadas de atuação técnica e ética em prol do de-

senvolvimento catarinense.
O PROGRIDE nasce em sintonia com um novo momento 

do país. Com a Reforma Tributária, a base de óscalização dos 
Estados deve se ampliar de forma signiócativa, incorporando 
atividades que antes não eram de sua competência e exigindo 
um modelo de gestão mais eóciente, integrado e tecnológico. 
O programa permitirá estruturar as condições para que San-
ta Catarina mantenha o padrão de excelência que a distingue 
nacionalmente, reforçando o compromisso com a justiça ós-
cal, a eóciência administrativa e a sustentabilidade ónanceira 
do Estado.

Com a criação do PROGRIDE, Santa Catarina passa a 
contar com instrumentos que integram metas, indicadores e 
resultados às políticas de gestão tributária. A medida garante 
transparência, modernização e aprimoramento da estrutura 
técnica da Secretaria da Fazenda. Na prática, signióca mais 
eóciência na óscalização, melhor planejamento estratégico e 
fortalecimento da atuação dos Auditores Fiscais — proóssio-
nais que sustentam o equilíbrio das contas públicas e a arre-
cadação responsável dos tributos estaduais.

O presidente do Sindiósco/SC, Cristiano Fornari Colpani, 
destaca que o programa é resultado de um trabalho cons-
truído coletivamente, com base em diálogo e fundamentação 
técnica. “O PROGRIDE é uma conquista que prepara o Fisco 
catarinense para o futuro. Santa Catarina está prestes a vi-
venciar um dos maiores desaóos administrativos de sua his-
tória, com a transição do ICMS para o IBS". 

PROGRIDE 
PASSO DECISIVO PARA O FUTURO  
DA ADMINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIA CATARINENSE
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A aprovação do programa também simboliza o reconhe-
cimento do papel estratégico desempenhado pelos Auditores 
Fiscais, responsáveis por assegurar recursos que viabilizam 
políticas públicas em todas as áreas. Ao garantir instrumen-
tos de gestão e valorização da carreira, o PROGRIDE contribui 
para um ambiente institucional mais estável e eóciente, refor-
çando o papel da Administração Tributária como atividade es-
sencial ao funcionamento do Estado — conforme estabelece 
a Constituição Federal.

Ao longo de todo o processo, o Sindiósco/SC manteve 
o foco no interesse público. Reuniões técnicas, notas expli-

cativas, encontros com parlamentares e apresentações em 
comissões temáticas foram conduzidos com o propósito de 
demonstrar que fortalecer a estrutura tributária não é ape-
nas valorizar uma categoria, mas assegurar a capacidade do 
Estado de investir em saúde, educação, segurança e infraes-
trutura.

“Trabalhamos com base em dados, responsabilidade ins-
titucional e diálogo transparente. O resultado dessa união é 
uma conquista que ultrapassa os limites da categoria. O PRO-
GRIDE é um avanço para toda Santa Catarina”, complementa 
Colpani.

A nova lei complementa um ciclo de aprimoramentos re-
centes da Secretaria da Fazenda, que inclui o Fundo Estadual 
de Aperfeiçoamento da Administração Tributária (FEAT) e a 
consolidação de ferramentas tecnológicas de alto desempe-
nho, como as Malhas Fiscais e os sistemas de Inteligência Ar-
tiócial voltados à óscalização. Juntos, esses instrumentos co-
locam o Estado em posição de destaque no cenário nacional 
e reaórmam a capacidade dos Auditores Fiscais catarinenses 
de aliar inovação, eóciência e compromisso social.

O PROGRIDE é, portanto, mais do que um marco jurídi-
co: é um compromisso com o futuro da arrecadação e da boa 
governança pública em Santa Catarina. Representa a conóan-
ça mútua entre o Fisco e o Estado, a maturidade institucional 
do Sindiósco/SC e o reconhecimento do papel essencial dos 
Auditores Fiscais para que Santa Catarina continue acima da 
média.

Esse novo cenário exige estrutura, 
capacitação e inteligência 
institucional. O que conquistamos 
é a garantia de que o Estado 
poderá enfrentar essa transição 
com segurança e equilíbrio óscal, 
sem aumentar despesas nem 
comprometer o orçamento público”

Cristiano Fornari Colpani
PRESIDENTE DO SINDIFISCO/SC

Programa foi aprovado 
por unanimidade na Alesc



30      RELATÓRIO ANUAL 2025

O ano de 2025 foi marcado por uma atuação intensa 
do Sindiósco/SC no campo das Relações Institucionais, com 
agendas constantes nos Três Poderes — Executivo, Legisla-
tivo e Judiciário — tanto em Santa Catarina quanto em Bra-
sília. A diretoria percorreu gabinetes, tribunais, secretarias e 
órgãos estratégicos, reforçando o papel do Sindicato como 
interlocutor técnico e propositivo em temas essenciais para a 
administração tributária.

Em Santa Catarina, o Sindiósco esteve presente em reu-
niões com o Governo do Estado, Secretaria da Fazenda, Tri-

bunal de Justiça e Tribunal de Contas Procuradoria‑Geral do 
Estado. No Legislativo, a diretoria manteve diálogo com depu-
tados de todas as correntes partidárias, reforçando a postura 
institucional e apartidária do Sindicato.

Em Brasília, as agendas envolveram parlamentares fede-
rais, equipes técnicas e representantes de órgãos‑chave para 
debates sobre gestão óscal, carreira e políticas públicas. Essa 
presença constante permitiu apresentar dados, posiciona-
mentos e contribuições do Fisco catarinense para aprimorar 
decisões que impactam diretamente a sociedade.

RELAÇÕES INSTITUCIONAIS 
SINDIFISCO INTENSIFICA  
E AMPLIA DIÁLOGO COM OS PODERES

PROGRIDE mobilizou esforços ao longo do ano

Entre os temas de maior relevância acompanhados em 2025, destacou‑se a articulação para a aprovação do Programa 
de Gestão e Resultados da Administração Tributária (PROGRIDE). A diretoria atuou de forma ininterrupta na construção do 
entendimento técnico com parlamentares, equipes do Executivo e demais tomadores de decisão, contribuindo para uma tra-
mitação segura e alinhada às necessidades da administração tributária.

Segundo o presidente Cristiano Colpani, o processo reaórmou a importância da atuação institucional madura: “A boa rela-
ção do Fisco com todos os seus interlocutores é essencial para que avanços estruturantes aconteçam. O diálogo permanente, 
respeitoso e técnico foi determinante para o sucesso das pautas que defendemos em 2025.” Outro movimento signiócativo foi 
a construção conjunta da confraternização entre Auditores Fiscais e Procuradores do Estado (veja matéria na página XX).

As agendas reforçaram a relevância do Fisco para a sustentabilidade ónanceira de Santa Catarina e evidenciaram o papel 
estratégico dos Auditores Fiscais na formulação

de políticas públicas. Nas palavras de Colpani: “Estar próximo dos Poderes e dos tomadores de decisão é fundamental para 
que o Fisco seja ouvido e compreendido. Nosso compromisso é com Santa Catarina, sempre orientados pela técnica, pela res-
ponsabilidade e pelo serviço público.”

Harmonia: Secretário Cleverson, da Fazenda, Zeca Farenzena, 
governador Jorginho e Cristiano Colpani na Casa D´Agronômica
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No decorrer de 2025, o Estado de Santa Catarina con-
solida‑se como referência nacional ao registrar índices ex-
pressivos de crescimento econômico setorial, evidenciados 
de forma linear no desempenho das receitas tributárias 
estaduais. Até o mês de outubro, a arrecadação total acu-
mulada alcançou a cifra de R$ 47,6 bilhões, o que resulta em 
crescimento nominal de 6,7% em relação ao mesmo perí-
odo de 2024. Tal resultado, ajustado pela inôação (INPC = 
5,2%), denota crescimento real de 1,4% — um bom desem-
penho, considerando os impactos das medidas tarifárias 
norte‑americanas aplicadas a produtos brasileiros a par-
tir do mês de agosto, bem como a persistência dos efeitos 

macroeconômicos relativos à manutenção da taxa básica 
de juros (SELIC) no patamar de 15% ao ano, conforme di-
retrizes estabelecidas pelo Comitê de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central. O índice de crescimento real 
observado em 2025 também reôete a base de comparação 
elevada, diante do desempenho excepcional da arrecadação 
de 2024, quando se alcançou 12% de crescimento real.

Nesse sentido, é necessário observar que o Sistema 
de Metas de Inôação foi adotado pelo Brasil como princi-
pal diretriz de política monetária a partir de junho de 1999. 
Desde então, sua condução tem sido a principal função do 
Copom, formado pelo presidente e pelos diretores do Ban-
co Central (BC). O sistema adotado no Brasil corresponde à 
versão contemporânea da meta de inôação (inôation targe-
ting), concebida em 1990 na Nova Zelândia — modelo que 
ganhou notoriedade dois anos depois, quando a Grã‑Bre-
tanha o utilizou como alternativa para abandonar o sistema 
cambial europeu, mantendo a libra esterlina fora da zona 
do euro. O sistema é adotado por diversos países, como 
Canadá, Suécia, Finlândia, Espanha, Coreia do Sul, Áfri-
ca do Sul, Egito, Austrália, Israel, Chile, Colômbia e México. 
Fundamenta‑se no uso da taxa de juros como instrumento 
para o cumprimento da meta inôacionária. Ao adotar essa 
metodologia, o Copom projeta, no futuro, os efeitos macro-
econômicos da taxa básica de juros para um horizonte de 
aproximadamente 18 meses. Assim, a taxa atual foi deónida 
com o objetivo de posicionar a inôação dentro da meta até 
meados de 2027.

No âmbito dos impactos relativos às medidas tarifárias 
norte‑americanas, as indústrias moveleira e de derivados 
de madeira, localizadas no Planalto Norte, Meio‑Oeste, 
Oeste e Serra, foram inicialmente as mais afetadas em San-
ta Catarina. Segundo diagnóstico da Federação das Indús-
trias do Estado de Santa Catarina (Fiesc), o setor industrial 
como um todo vem sendo fortemente impactado pela de-
saceleração econômica decorrente da manutenção do atu-
al patamar da taxa básica de juros e, adicionalmente, pelas 
medidas tarifárias norte‑americanas. Ainda assim, graças 
à sua diversidade e competência técnica, o setor industrial 
manteve boas taxas de crescimento e geração de empre-
gos ao longo de 2025, sempre acima dos indicadores na-
cionais. Até setembro, o setor industrial foi responsável pela 
criação de 42.500 vagas, do total de 95.000 novos empre-
gos formais

gerados no estado — reforçando o dinamismo do mer-
cado de trabalho catarinense, que ocupa a primeira posição 
do país em formalidade.

A produção industrial de Santa Catarina é a segunda 
que mais cresceu no país nos últimos 12 meses, confor-
me dados do IBGE. O percentual catarinense foi de 5,3%, 
bem acima da média nacional (1,9%) e atrás apenas do Pará 
(6,9%). O desempenho positivo é atribuído ao aumento da 
atividade econômica no estado, aos investimentos na ex-
pansão da capacidade produtiva e ao avanço em inovação 
e tecnologia.

No acumulado do primeiro semestre de 2025, a indús-
tria catarinense avançou 4%. O percentual é quase quatro 
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vezes a média nacional (1,1%), ocupando a quarta posição no 
ranking nacional, atrás do Pará (4,9%), Espírito Santo (4,8%) 
e Paraná (4,3%). Esses dados compõem a Pesquisa Industrial 
Mensal do IBGE.

Os principais indicadores do comércio varejista tam-
bém demonstram que o consumo permanece elevado, es-
pecialmente em hipermercados e supermercados — fator 
que tem estimulado o crescimento da produção de alimen-
tos, reforçando o dinamismo dessa cadeia produtiva e da 
agroindústria catarinense.

Nesse contexto econômico adverso — seja pelas estra-
tégias macroeconômicas do Banco Central, seja pelos efeitos 
das medidas tarifárias internacionais —, destaca‑se o esfor-
ço da Administração Tributária do Estado de Santa Catarina 
para mitigar impactos negativos, conforme descrito.

A partir de outubro, com o início das negociações bi-
laterais relativas às medidas tarifárias norte‑americanas, 
houve avanços signiócativos na mitigação dos efeitos so-
bre as exportações brasileiras e catarinenses. Na segunda 
quinzena de novembro, representantes diplomáticos dos 
Estados Unidos anunciaram a eliminação da tarifa adicional 
de 40% aplicada sobre uma série de produtos de exporta-
ção brasileiros, como café, frutas, carnes e sucos. Espera‑se 
que, com o avanço das negociações, ocorra em breve a eli-
minação completa dos adicionais tarifários aplicados sobre 
produtos primários e industrializados.

Ao longo de 2025, com o objetivo de estimular a expan-
são econômica e atrair novos negócios para Santa Catarina, 
foi aprovada a inclusão de 180 novos projetos em progra-
mas de incentivo óscal do Governo do Estado. Juntas, as 
empresas contempladas pelos programas Prodec, Pró-
‑Emprego e pelo Tratamento Tributário Diferenciado 489 
(TTD 489) deverão investir R$13,4 bilhões e gerar 43,7 mil 
vagas de emprego direto e indireto até 2028.

A agroindústria catarinense segue consolidando sua 
posição nas exportações brasileiras de proteína animal. 
Mesmo com leve retração em outubro, Santa Catarina re-
gistrou, no acumulado de janeiro a outubro de 2025, o me-
lhor resultado da série histórica em volume e receita, se-
gundo dados da Epagri. Foram exportadas 1,68 milhão de 
toneladas de carnes (frango, suínos, perus, patos, marrecos, 
bovinos e outras), representando crescimento de

3% em volume e 9,2% em receita em relação a 2024. As 
vendas externas somaram US$3,72 bilhões, com destaque 
para mercados altamente exigentes como Arábia Saudita, 
Japão e Países Baixos. De forma geral, os setores econômi-
cos de Santa Catarina apresentaram desempenho signió-
cativamente superior à média nacional entre janeiro e se-
tembro de 2025, conforme dados do IBGE. Mesmo diante 
de desaóos internos e externos, o estado consolidou um 
dos melhores resultados do país. Diante das adversidades 
enfrentadas ao longo de 2025, Santa Catarina demonstrou 
enorme resiliência e capacidade de adaptação, sustentadas 
pela diversidade industrial, competência técnica e investi-
mentos em inovação e tecnologia.

Nesse período, a indústria catarinense registrou cres-
cimento de 3,1%, superando a média nacional de 1%. Des-
tacaram‑se os segmentos de produtos de metal, máquinas 
e equipamentos, alimentos e minerais não metálicos. O 

Indústria catarinense mantém ritmo forte 
e lidera a geração de empregos no estado
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Governo do Estado, por meio de políticas públicas bem es-
tabelecidas, implementou medidas de apoio ao setor pro-
dutivo, estimulando a economia e contribuindo para a ma-
nutenção dos resultados positivos.

No comércio e nos serviços, o estado também apre-
sentou avanços expressivos: o comércio cresceu 5,9% (ante 
1,5% no país) e os serviços avançaram 4,1% (contra 2,8% no 
Brasil). O desempenho está associado ao aumento do con-
sumo das famílias e à baixa taxa de desemprego no estado 
— reôexo de políticas conduzidas pela Administração Tri-
butária voltadas à geração de emprego e renda.

As atividades da Administração Tributária têm sido fun-
damentais para a melhoria contínua da situação óscal do 
estado, promovendo estabilidade das contas públicas, por 
meio do acompanhamento constante, do combate a práti-
cas contábeis e óscais incorretas ou fraudulentas e da pro-
moção do ingresso imediato das receitas devidas aos cofres 
públicos. Esse provimento contínuo de recursos viabiliza 
projetos estruturantes, como os programas Estrada Boa, 

Estrada Boa Rural e Casa Catarina.
As Malhas Fiscais — que operam 47 modalidades dis-

tintas de controle e acompanhamento — têm possibilita-
do a recuperação contínua de receitas, além de gerar efeito 
saneador permanente. Tais ferramentas, desenvolvidas e 
operadas exclusivamente por Auditores Fiscais, são essen-
ciais para identiócar inconsistências na apuração de impos-
tos e promover a regularização espontânea por parte dos 
contribuintes.

Com um desempenho óscal exemplar e uma economia 
diversiócada, Santa Catarina está preparada para man-
ter resultados robustos ao longo de 2026. O esforço óscal 
conduzido pela Administração Tributária e seus auditores, 
aliado à resiliência e inovação dos setores produtivos, tem 
sido determinante para o sucesso observado. A continuida-
de desse caminho exige vigilância constante sobre variáveis 
econômicas, externalidades geopolíticas globais e o desem-
penho de todos os setores sob responsabilidade da admi-
nistração tributária.
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